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C E N Á R I O S  -  A G R O N E G Ó C I O 
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* Estimativa  

ANOS 1950   2011 2050 

Bilhões de 
habitantes 

2,5 7,0 9,3 

CRESCIMENTO POPULACIONAL 

Fonte: FAO/2010 

FONTE: CIA WORLD FACTBOOK/2010 

 

PRODUÇÃO AGRÍCOLA GLOBAL PRECISA 

DOBRAR ATÉ 2050 PARA QUE A FOME 

SEJA ERRADICADA E A SEGURANÇA 

ALIMENTAR MUNDIAL SEJA ASSEGURADA.  
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CONCENTRAÇÃO DA POPULAÇÃO MUNDIAL 

1900 

2008 

2030 

13%  

POPULAÇÃO 
NA ZONA 
URBANA 

50%  

60%  

FONTE: FMI E OIT/ IBGE 

POPULAÇÃO BRASILEIRA – ZONA RURAL 

1950 1960 1970 1980 1990 2000 2009

63,8
54,9

44,0

24,5
18,8 16,8 16,0

%



 ENERGIA 

 ÁGUA 

 ALIMENTOS 

 MEIO AMBIENTE 

 POBREZA 

FONTE: ALAN G. MACDIARMID (PRÊMIO NOBEL DE QUÍMICA 2000) 

DESAFIOS   DA   HUMANIDADE  

 EDUCAÇÃO 

 DEMOCRACIA 

 POPULAÇÃO 

 DOENÇAS 

 TERRORISMO & GUERRA 

OS DEZ MAIORES 

PROBLEMAS PARA A  

HUMANIDADE NOS 

PRÓXIMOS ANOS 
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RECURSOS 

NATURAIS 

ALIMENTO $ / ENERGIA $/ FIBRAS $/ BENS DE CONSUMO $ 

SERVIÇOS AMBIENTAIS ???? 

SISTEMA DE 

PRODUÇÃO 

AÇÕES  

ANTRÓPICAS 

EMPREENDE 

DORES 

GESTOR  

DO ESPAÇO 

RURAL 

PRODUTIVIDADE SUSTENTABILIDADE 

Elaboração: SEAPA 

PRODUÇÃO 

IMPORTAÇÃO DE 

ALIMENTOS 

 

AMPLIAÇÃO DAS 

ÁREAS DE 

CULTIVO  

 

“ BENEFICIAR”  
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SOCIEDADE: DEMANDA CRESCENTE  

RECURSOS 

NATURAIS 

AÇÕES  

ANTRÓPICAS 

EMPREENDE 

DORES 

ANTES DE 
1960 

DE 1960 
A 1990 

DEPOIS 
DE 1990 



83,0
100,3 96,8

123,2 119,1 114,7 122,5 131,8
144,1 135,1

149,2
162,8 166,2

186,9
195,9

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014*
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37,835,0 40,2 43,9 47,4 49,1 47,9 46,2 47,4 47,7 47,4 49,9 50,9 53,3

PRODUÇÃO AGRÍCOLA NACIONAL 

GRÃOS 

Milhões de hectares 

Milhões de toneladas 

PRODUÇÃO 

=> + 136 % <= 

ÁREA          

=>  + 52% <= 

Fonte: Conab –  3º  Levantamento de Grãos (Safra 2013/2014) –  Dezembro/2013. * Esfimativa. 

Produtividade (kg/ha) 



BIOMASSA DA 

CANA 

36,32% 

HIDRÁULICA E 

ELÉTRICA 

LENHA E CARVÃO 

VEGETAL 

OUTRAS 

RENOVÁVEIS 

32,54% 21,45  % 9,69 % 

RENOVÁVEIS ► 42,4%                                                         (120,2 Mtep) 

BALANÇO ENERGÉTICO BRASILEIRO 2012 – OFERTA INTERNA DE ENERGIA (283,6 Mtep)  

PETRÓLEO GÁS NATURAL CARVÃO MINERAL URÂNIO 

NÃO RENOVÁVEIS ► 57,6%                                                  (163,4 Mtep) 

68,05 %  20,00 %  9,37 %  2,60 % 

Fonte: BALANÇO ENERGETICO  NACIONAL- 2013  1 Mtep= 11.630 Mwh  

57,77  % 



A G R I C U L T U R A   I R R I G A D A  



TURNO DE REGA MÉDIO 
5 DIAS 

ÁGUA RETORNA AO CICLO 

60 % DA ÁGUA ESTÁ FORA 
DOS CORPOS D’AGUA 



H I D R O G R A M A   D E  U M  R I O  E  A  Q7,10 

Q 7,10 

50% Q 7,10 

ÀGUA DESTINADA À IRRIGAÇÃO 



PLANO DIRETOR DE AGRICULTURA IRRIGADA  
(PAI-MG) 

“IRRIGA MINAS” 

TERRITÓRIOS 
DA 

AGRICULTURA 
IRRIGADA  

 
UPGRH’S 

CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA, 
INOVAÇÃO E 

COMPETÊNCIA 

INSTRUMENTOS 
DE GOVERNANÇA 

NORMALIZAÇÃO PLANO DE 
ADEQUAÇÃO 

SOCIO-
ECONOMICO E 

AMBIENTAL 
 

SUB-BACIA 
HIDROGRÁFICA 

FORMALIZAÇÃO 

CARACTERIZAÇÃO  PLANO DE 
PESQUISA  

PLANO DE 
CAPACITAÇÃO  

COMITÊ 
EXECUTIVO  

PORTAL DO 
PAI - MG 



PLANO DE ADEQUAÇÃO SOCIO-ECONOMICO E AMBIENTAL 
 

SUB-BACIA HIDROGRÁFICA 

ZONEAMENTO AMBIENTAL E PRODUTIVO _ ZAP 
 



Zoneamento Ambiental e 
Produtivo – ZAP 
 
Leonardo Vieira - SEMAD 



Metodologia 
 

Envolve 3 grandes Etapas: 
 

Definição das unidades de paisagem; 

Levantamento do uso e ocupação do solo;  

Diagnóstico da disponibilidade hídrica da 

sub-bacia.  



        

Metodologia para o Zoneamento Ambiental Produtivo 

ZAP 

 

 

  

 

 

A Unidade de Paisagem corresponde a uma 

tipologia das combinações de: 

  Clima. 

 Geologia.  

 Relevo. 

 Solos. 

 Vegetação.  

 Fauna e Impactos Antrópicos. 



POLÍCIA

MILITAR
D E  M I N A S  G E R A I S

Nossa profissão, sua vida.

MAPA PRELIMINAR DAS UNIDADES DA PAISAGEM NA BACIA DO 

RIBEIRÃO SANTA JULIANA. 



        

Metodologia para o Zoneamento Ambiental Produtivo 

ZAP 

 

 

  

 

 

UNIDADE DE PAISAGEM ha % 

Vales Planos drenagem Difusa – Veredas  4.694,5539 10,24 

Dissecado Estrutural Escalonado Basáltico 3.217,3703 07,01 

Superfície Tabular Conservada Interfluvial 11.390,4983 24,84 

Rampa Coluvial Latossólica em Longas Vertentes 11.706,0330 25,53 

Rampa Coluvial Cascalhenta 14.848,0438 32,38 

Área da Bacia 45.856,4993 100,00 

Áreas das Unidades de Paisagem  (ha)  



Estudo de disponibilidade hídrica 

  

 
Foram utilizadas duas metodologias: 

 

Uma baseada no Atlas Digital das Águas 

do Estado de Minas Gerais 

 

Outra na base de dados do Instituto 

Mineiro de Gestão das Águas (Igam).  



Balanço hídrico da sub-bacia do Ribeirão Santa Juliana tabelado. 



Uso e Ocupação do Solo 

  
 

Foram utilizadas dois métodos: 
 

Método manual de vetorização das feições 

identificadas na paisagem; 

 
 

Método de classificação automática 

segmentada por classes de cor. 
 



Classificação do uso e ocupação do solo na área de estudo. 

Método manual de vetorização das feições 

identificadas na paisagem 



PARTE DOS RESULTADOS DO ZONEAMENTO 

AMBIENTAL PRODUTIVO NA BACIA PILOTO  

SANTA JULIANA 

SANTA_JULIANA_08_08.kmz


INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE EM 

AGROECOSSISTEMAS - ISA 



Balanço social Balanço econômico Gestão  

Solo Água Manejo 

Ecologia da paisagem 

Produtividade/preço de venda 

Perfil e diversidade de renda 

Evolução patrimonial 

Grau de endividamento 

Serviços básicos disponíveis 

Segurança alimentar 

Escolaridade / capacitação 

Qualidade e ocupação 

Gestão do empreendimento 

Gestão da informação 

Gerenciamento de resíduos 

Segurança do trabalho 

Fertilidade do solo  Avaliação solos degradados   

Práticas de conservação 

Estradas 

INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE EM AGROECOSSISTEMAS - ISA 

Qualidade da água superficial 

Qualidade da água subterrânea 

Risco de contaminação 

Fisionomia e estado de conservação da vegetação nativa 

Áreas de Preservação Permanente - APPs 

Reserva Legal 

Diversificação da paisagem agrícola 



Boa Esperança – Sul de Minas 

Índice de Sustentabilidade   2011 - 0.65 

0,0

1,0
Balanço econômico

Balanço social

Gestão do
estabelecimento

Capacidade produtiva do
solo

Qualidade da água

Manejo dos sistemas de
produção

Ecologia da paisagem
agrícola

Subíndices de sustentabilidade  

Atual Limiar de sustentabilidade

0,0

1,0
Balanço econômico

Balanço social

Gestão do
estabelecimento

Capacidade produtiva do
solo

Qualidade da água

Manejo dos sistemas de
produção

Ecologia da paisagem
agrícola

Subíndices de sustentabilidade  

Atual Limiar de sustentabilidade

Índice de Sustentabilidade   2013 - 0.73 

3 – Resultados do projeto de Adequação Resultados da aplicação do ISA e elaboração dos Planos de Adequação – Boa Esperança. 



0,0

1,0

01 - Produtividade
e preço de venda

02 - Perfil e
diversificação da

renda

03 - Evolução
patrimonial

04 - Grau de
endividamento

05 - Serviços
básicos

06 - Segurança
alimentar

07 - Escolaridade,
capacitação

09 - Gestão do
empreendimento

10 - Gestão da
informação

11 -
Gerenciamento de

resíduos

12 - Segurança do
trabalho

Aspectos socioeconômicos 

Atual Limiar de sustentabilidade

0,0

1,0

01 - Produtividade
e preço de venda

02 - Perfil e
diversificação da

renda

03 - Evolução
patrimonial

04 - Grau de
endividamento

05 - Serviços
básicos

06 - Segurança
alimentar

07 - Escolaridade,
capacitação

08 - Qualidade do
emprego gerado

09 - Gestão do
empreendimento

10 - Gestão da
informação

11 -
Gerenciamento de

resíduos

12 - Segurança do
trabalho

Aspectos socioeconômicos 

Atual Limiar de sustentabilidade

0,0

1,0

13 - Fertilidade do
solo

14 - Qualidade da
água superficial

16 - Risco de
contaminação

17 - Avaliação solos
degradados

18 - Práticas de
conservação

19 - Estradas

20 - Vegetação
nativa

21 - APPs

22 - Reserva Legal

23 - Diversificação
da paisagem

Aspectos ambientais 

Atual Limiar de sustentabilidade

0,0

1,0

13 - Fertilidade do
solo

14 - Qualidade da
água superficial

16 - Risco de
contaminação

17 - Avaliação solos
degradados

18 - Práticas de
conservação

19 - Estradas

20 - Vegetação
nativa

21 - APPs

22 - Reserva Legal

23 - Diversificação
da paisagem

Aspectos ambientais 

Atual Limiar de sustentabilidade

Resultados da aplicação do ISA e elaboração dos Planos de Adequação – Boa Esperança. 

2011 

2011 2013 

2013 
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Leonardo Vieira 

Analista Ambiental 
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BACIA DE REFERÊNCIA PARA DESENVOLVIMENTO DA 
METODOLOGIA 

RIO CLARO AFLUENTE DO RIO ARAGUARI  BACIA DO PARANAÍBA 



REDE HIDROGRÁFICA E SUB-BACIAS  



UNIDADE DE PAISAGEM – DEFINEM POTENCIAIS E 
VULNERABILIDADES NO USO DO SOLO 



ESTUDO HIDROLÓGICO – DISPONIBILIDADE HÍDRICA  



CURVAS DE NÍVEL 



INFRAESTRUTURAS - ESTRADAS 



 

USO DO SOLO E ÁGUA – PIVÔS, OUTORGAS E AÇUDES 



USO DO SOLO – CANA, PIVÔS, REMANESCENTE DE FLORESTAS 



EVOLUÇÃO NO USO DO SOLO – 1990 – LANDSAT 



EVOLUÇÃO NO USO DO SOLO – 1995 – LANDSAT 



EVOLUÇÃO NO USO DO SOLO – 2000 – LANDSAT2 



EVOLUÇÃO NO USO DO SOLO – 2010 - RAPIDEYE 



EVOLUÇÃO NO USO DO SOLO – 2012 - RESOURCESAT 



EVOLUÇÃO NO USO DO SOLO – CARTA DO IBGE 



EVOLUÇÃO NO USO DO SOLO – 2012 – IMAGEM GOOGLE 



ZONEAMENTO ECONÔMICO ECOLÓGICO – ZEE – 
VULNERABILIDADE À EROSÃO 



PROPRIEDADES RURAIS NO CONTEXTO DA BACIA 
PERÍMETROS, PIVÔS, CULTURAS, UNIDADES DE PAISAGEM E 

DISPONIBILIDADE HÍDRICA 



Obrigado!  
Amarildo Kalil 

Assessor Técnico em Agricultura Irrigada 

Secretaria de Estado de Agricultura pecuária e Abastecimento 

amarildo.kalil@agricultura.mg.gov.br 

031-3915-8503 

mailto:amarildo.kalil@agricultura.mg.gov.br

